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Como já tivemos oportuni­
dade de afirmar, por diversas 
vezes, a Sociedade Lageana 
de Assistência aos Necessita­
dos é uma entidade benefi- 
ciente que, pelos seus prin­
cípios e finalidades, e pela 
açàc decidida que vem desen 
volvendo, tem prestado inú­
meros benefícios aos despro­
tegidos da sorte. Fund ida em 
15 de novembro de 1948, por 
um grupo de abnegados, a 
SLAN tem cumprido fielmen­
te com o programa inicial­
mente truçado, qual seja o de 
prestar a caridade a quem 
realmeDte dela necessite, sem 
laivos de humilhação.

Agora, de acordo com os 
estatutos que regulamentam 
aquela sociedadé, foi eleita sua 
nova diretoria para o biênio 
1956-1958, ficando assim cons­
tituída: presidente - Joaci Ri­
beiro (reeleito); vice presiden­
te - Ulisses Ribas; Io secre­
tario - Paulo Wolny Broering; 
2o secretario - Euclides Cam­
pos.- 3o secretario - Abdon 
Siqueira: tesoureiro - Araélio

M a  ia UH
Mercolino. Conselho Fiscal: 
Osvaldo Camargo, Otávio Ra-i 
f*eli e Wdlter Hoescbel.

Cumpre salientar as ativida­
des que a diretoria anterior, 
tendo à frente o sr. Joaci Ri­
beiro, desenvolveu no sentido 
de ampüar cada vez mais o 
cumpn de ação dessa entida­
de, construindo casas residen­
ciais para as famílias necessi­
tadas e socorrendo-as com 
gêneros alimentícios, roupas, 
agasalhos para o frio, remé­
dios. transporte e ainda auxi­
lio financeiro para as pessoas 
que dele necessitem. Aterece 
também especial destaque a 
campanha que vem sendo 
efetuada com êxito para a 
construção de um refeitório 
no núcleo residencial da SLAN, 
cujas obras já estão em an­
damento.

Destas colunas,' pois. sau­
damos a nova diretoria da so­
ciedade Legeana de Assistên­
cia aos Necessitados, alme- 
jando-lh“ o mesmo êxito con­
seguido pela sua antecessora,

Quadrilha de estelianatátios 
aplica novo golpe

no valor de um milhão de 
cruzeiros, na Capital da Re­
pública, idêntica ação crimi­
nosa foi tentada em Joinville, 
neste Estado, mas, presseoti- 
da, elém de ser impedida, 
possibilitou providenciai a- 
cauteladoras em outras capi 
tais do pais, onde os melian­
te», utilizaüdo o mesmo siste­
ma, tencionavam levantar so­
mas astronômicas. Ao ter 
conhecimento do fato, a poli­
cia do Rio Utande do Sul ini­
ciou uma série de investiga­
ções, conseguindo mesmo, se­
gundo declarações do titular 
da Delegacia de Defraudações 
da capital gaúcha, descobrir 
o chefe da quadrilha e pren­
de-lo. Da meima iorms, outros 
dois implicados, com identida­
de já determinada pela polícia, 
estão sendo procurados, sen­
do sua prisão iminente.

Os vigaristas, e*telionatá- 
rios, gatunos e toda a sorte 
de gente que integra a des­
prezível classe dos «amigos 
du alheio» Dão descançam um 
um só minuto na sua ativida­
de criminosa que é a de ar­
rancar o dinheiro do próximo, 
ganho quasi sempre a custa 
do trabalho honrado, de esfor­
ços e sacrifícios. Quando os 
seus golpes ji estão mais ou 
menos «manjados», conhecidoa 
de todos, descobrem outros 
que anida não haviam sido pos­
tos em pratica, continuando 
na sua tarefa ilegal e cau­
sando enormes prejuízos. Ain­
da agora há pouco tempo uma 
quadrilha de estelionatários, 
com ramificações positivadas 
em diversos Estados da União, 
de posse do código telegráfico 
de uma das mais conceituadas 
Casa» bancárias do sul do 
p&ís, aplicou espetacular golpe

Promovido o major 
Jubal Coutinho

Por ato do governo do Es­
tado, publicado no Diário O- 
ficial do dia 12 do andante, 
foi promovido a tenente co­
ronel da Policia Militar do 
Estado o até então major Ju ­
bal Coutinho, delegado regio­
nal de Policia de Lajes. Tal 
promoção levada a efeito pe 
lo Executivo estadual, ê de 
inteira justiça, pois que o te 
nente coronel Jubal Coutinho, 
como oficial integro e cum­
pridor dos seus deveres, des 
de há anos vem servindo com 
dedicaç io e eficiência e6sa 
tradicional corporação esta 
dual no» diversos recantos da 
terra barriga verde.

Destas colunas felicitamos o 
tenente coronel Jubal Cou­
tinho por essa merecida as- 
cenção ao posto que hoje o- 
cupa.

Lar em festa
Está em festa o Ja r  do fe­

liz casal Eurávio Guilherme 
ZaDoni, nosso particular ami­
go, e de sua esposa dona 
Tereza Felício Zanoni com o 
nascimento do robusto garo- 
tinho Herivelto, ocorrido hoje 
pela manhã na Maternidade 
Tereza Ramos.

Nossos parabeDB ao distin­
to càsal.

Preso o gal. Juarez Tavora
Por ordem do presidente Juscelino Kubitscheck 

foi prêso na noite de ontem o general Juarez Ta­
vora, ex candidato á presidência da Republicano 
pleito de 3 de outubro de 1955. A prisão do 
conhecido militar, agora na reserva, foi executa­
da pelo general Edgar Amaral que lhe ordenou 
que se mantivesse 48 horas na sua própria resi­
dência. Essa medida disciplinar foi tomada em 
virtude de pronunciamentos políticos feitos pelo 
general Juarez Tavora, divulgados num matuti­
no da Capital da República e em nm programa 
de televisão dia 22 á noite.

Regressou do Rio o sr. Vidal Ramos
Regressou ontem do Rio de Janeiro, via aé­

rea, o sr. Vidal Ramos Junior, prefeito municipal 
de Lajes e que havia seguido para aquela metró­
pole a alguns dias atraz a fim de tratar de im­
portantes assuntos ligados à administração do 
município.

Apresentamos as boas vindas ao prestigioso 
chefe do executivo lajeano.

O sr. José Baggio, Presidente local do PTB, 
recebeu telegrama dos senadores Saulo Ra­
mos e Carlos Gomes de Oliveira informando 
que estão providenciando a instalação de um 
posto do SAMDU nesta cidade.

Dia 31 o encerramen­
to do concurso «Qual 
o Clube Mais Queri­

do da Cidade ?»
Por um lapso, em nossa 

sessão esportiva desta edição 
está sendo noticiado que o 
popular concurso «Qual o 
clube mais querido da cida­
de?». levado a efeito por es­
ta folha, vai encerrar-se na 
próxima sexta feira, dia 30 do 
corrente. O referido certame, 
entretanto, encerrar-se-á im 
preterivelmente dia 31 DE 
DEZEMBRO, devendo o tro 
feu CORREIO LAGEANO, que 
caberá ao vencedor, ser ex­
posto dentro de poucos dias 
em uma das principais ca­
sas comerciais desta praça.

Sr. Euclides Granzotto
Festejou seu aniversário nat&lício dia 21 o sr. 

Euclides Granzotto, prestigioso político no prós­
pero distrito de Anita Garibaldi e elemento muito 
relacionado em nossos meios. O distinto aniver­
sariante, pela vontade dos seus pares, foi presi­
dente da Câmara de Vereadores de Lajes na Le­
gislatura passada, tendo se desincumbido dessa 
alta missão com brilhantismo, imparcialidade e 
serenidade, o que lhe valeu o respeito e admira- 
ração dos seus concidadãos. Assumindo a Prefei­
tura Municipal na vaga do dr. Osni Regis, o sr. 
Euclides Granzoto realizou uma administraçãs efi­
ciente, não poupando esforços no sentido de con­
tribuir com sua parcela de esforços para o pro­
gresso e a prosperidade da comuna lajeana e pa­
ra o bem estar dos seus municipes.

Por tudo isso o sr. Euclides Granzotto é uma 
figura estimada, benquista e acatada em nossos 
meios e, registrando o acontecimento, CORREIO 
LAGEa NO tem o prazer de o cumprimentar, for­
mulando-lhe os melhores votos de felicidades.

Amanhã *■ Domingo, as
A «Metro-Goldwin-Mayer*

7 e 9,15 horas no M A R A J O A R A
vai apresentar mais um GRANDIOSO SUCESSO - super produção em TEuNICOLOR. 

romance mundialmente consagrado:

S V E N G A L Com os seguintes artistas
HILDENGARDE NEFF - DONALD W OLFIT 

TERENCE MORGAN

-  GRANDE MATINAL - às 10 horas
nnvo e interessante programa Para crianças - com um novo e

de desenhos _____---------
_________  „ x n  m  E J E R R Y »

Hoje, sabado - às 4 e 8 horas

Os f i r a m  Também Mo r r e m
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H o m e n a g e n s  a A L  AM,  no R o t a r y
Discurso proferido pelo Sr. Osvaldo Camargo, na reunião Rotaria des­

ta cidade sabado ultimo, em homenagem a a LAM
Companheiro presideDte, 
Ilustres homenageados, 
A\eu8 companheiros:

Rotary tem por finalida­
de SERVIR.
O Rotary-Clube tem por 
objetivo SERVIR.
O rotariano tem por lema 
SLRVIR dando de si an ­
tes de pensar em si.

Divaldo Pereira  Franco nu­
ma de 6uas magistrais con­
ferências realizadas recente­
mente nesta cidade, dissera; 
«Rotary é a conjugação do 
verbo servir em todos os seus 
tempos e modos».

Rotary serve quando coope­
ra com os organi-mos inter­
nacionais no 6entido do en­
tendimento entre os povos e 
a paz entre  as nações, visan­
do a concretização da tão 
almejada CONFttATERNIZA- 
ÇAO UNIVERSAL.

Um Rotary-Clube s e r v e  
quando estimula a iniciativa 
privada, quando coopera com 
o Poder Público no sentido 
do bem comum.

Rotary serve ainda, quando

presta merecidas homena­
gens, quando rende preito e 
honra ao mérito.

É sem duvida um mérito 
legitimo o decorrente  da m a­
neira carinhosa que o m ere- 
tissimo juiz de Menores, dr. 
Francisco de Oliveira vem 
procurando resolver o pro­
blema do menor abandonado 
de Lajes.

O dr. Nerêu Ramos, num 
do6 seus extraordinários dis­
cursos proferidos em praçá 
pública desta cidade, exaltan­
do o papel historico do Bra­
sil, dissera: - «Como bem dis­
se um pensador, o Cristo 
transplantou da Palestina pa 
ra o «Brasil a arvore |do  6eu 
Evangelho».

O Cristo chamou traba lha­
dores de todos os quadrantes 
da Terra  para virem trabalhar 
sob a sombra fraterna da a r ­
vore divina, transplantada 
para o «Brasil, Coração do 
Mundo e Patria do Evange­

lho,» - no dizer de Humberto 
de Campos.

tn t re  os chamados do Mes-

O Dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz Eleitoral da 21a Zona 
da Comarca de Lajes, E s­
tado de Santa ( 'atarina, na 
forma da lei etc.

EDITAL
FAZ SABER a quem inte­

ressar  pos6a e o presente 
edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem que deverão 
com parecer no Cartorio Elei­
toral |desta 2 la  Zona, afim 
de assinarem as 6uas folha 
de votação, titulo eleitoral e 
apresentarem  treis (3) foto­
grafias - 3 x 4 - os seguin­
tes alistados: - Adair Terezi-  
nha Ramos Steick - Antonio 
Goulart Nunes - José Ülidio 
da Silva - João de Paula Ma­
galhães - João Maria Fernan 
des dos Santos - José Odon 
Branco - João Dias Gonçal­
ves - Joaquim Paes dos San­
tos - José  dos Santos - Lulú 
Cordova Muniz - Luiz Santo6 
da Silva - Maria da Coucei- 
ção Souza • Neuza Ramos - 
Vamlda Melo de Arruda -  
Venericio Estacio Marcelino - 
Zélio Murilo Antunes de An­
drade. *- E assim ficam os 
alistandos acima intimados a 
com parecerem  em cartorio 
neste Juizo. Dado Je passado, 
nesta cidade de Lajes, aos 
vinte e cinco dias do mez de 
setem bro de mil e novecen ­
tos e c i n c o e n t a  e seis 
(25/9/1956). Eu, Darcy Ribei­
ro. Escrivão Eleitoral, *o da­
tilografei, «ubscrevj e assino.

(a.) - Clovis Ayres Gama 
Juiz  Eleitoral da 21a Zona |

(a.) - Darcy Ribeiro 
Escrivão Eleitoral

tre veio o sr. Mario Augusto 
de Souza com a 6ua robusta 
e esclarecida  té católica, - e 
tornou se um do6 escolhidos 
do Senhor desde o momento 
em que pòs em pratica a ins­
piração da organização da 
Mesa Redonda para e6tudar 
e resolver o problema do me­
nor abandonado de Lajes.

Na pessoa do nosso bom 
amigo e dedicado amigo de 
Lajes. sr. Mario Augusto de 
Souza, o Rotary torna esten- 
siva sua homenagem aos de­
mais componente da Mesa 
Redonda, - cuja lista de no­
mes e apreciável,  e, ex p re s ­
siva porque nós dá a conhe­
cer  tantas pessoas animadas 
de um idealismo superior

A Mesa Redonda, sob a su­
pervisão do Juizado de M e­
nores, examinou a questão do 
menor abandonado de Lajes 
não 6omente sob o aspecto  
legal • exam inou-a também 
sob o prismasocial e hum ani­
tário. - E, juntando a palavra 
a ação, transformou-6e a Me­
sa Redonda na Associação 
Lageana de Assistência ao 
Menor.

E’ quasi uma p rax e  re ssa l­
tar nos estatutos de organi-

j zações que vizam o int-it-s  
se coletivs o esclarecim ento  
de que não têm côr política, 
nem religiosa. - A ALAM, ao 
contrario, é uma organ ização  
de todos or partidos políticos, 
de todas as instituições f r a ­
ternas (inclusive o Rotary) e 
de todas as religiões, porque 
se propõe resolver um p ro ­
blema angustiante, comum a 
todos.

Sob os melhores auspícios 
iniciou a a La M suas reaiiza- 
ções. tendo como marco ini­
cial a construção do Edu- 
candario  Vila Esperança. - 
cujas obras estão sendo ini- 
• iadas em magnigica a rea  de 
te rras  com 30 hectares ,  con 
seguida por doação. - D eixa- 
de citar os doadores para  
não ferir a modéstia ev an g é ­
lica, nem em pacar o bri:ho 
da caridade cristã de um 
amigo noseo e de membros 
de 6ua familia.

Digníssimos homenageados, 
recebei esta  homenagem do 
Rotary-Clube de Lajes como 
expressão  do nosso reco n h e­
cimento ao6 vossos méritos, 
como testem unho da nossa 
solidariedade e como mani­
festação do nos '0  desejo de 
SERVIR a  vossa causa.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Dr. ARON KIPEL
— AL T A  C I R U R G I A  —

CLINICA GERAL, PARTOS SEM DÔR, VIAS URINÁ­
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECOCE DE CÂNCER NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas.
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas.
Residência: Grande Hotel Lages.

LAIES — Sta- Catarina

Dr. Romulo Mattos
A D V O G A D O

Atende comarcas vizinhas 

Praça loão Costa, 10 - 2o andar - Sala 9
LAJES — Santa Catarina

Quem faz para durar, faz com D U R A T E X
DURATEX reduz para 40%  o custo dos trabalhos feitos com madeiras
As maiores industrias que utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e 
baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re­
sistente que a madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar, pregar 
e colar. Em tipos e espessuras padronizados, não racha e não empena. Apresentada em õ modernas cores é inàtacavel

por insetos.

Maxima resistência, beleza e economia pora móveis, divisões, forros, embalagens, construções, casas pré-
fabricadas - forros, assoalhos e acabamento em geral

DISTRIBUIDORES DA FABRICA ~~ PARA 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina

-  PANAMBRA S.A. ----
Voluntários da Patria, 1341 — Porto Alegre

AG ENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUMBERTO PASCALE
Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx- P. 28 

LAGES Sta. Catarina
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Edital de proiesto paia ressalva de direito

3 p á g in a

De r r o t a d a  a o b s t r u ç ã o  da
O Doutor Clovis Ayres Ga- 
my, Juiz de Direito da la 
Vara da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina 
na forrma da lei. etc.

Faz saber a todo e qual­
quer interessado, a fim de que 
ti&o possa alegar ignorância, 
que, por parte de Teimo Ra­
mos Arruda, f»i feito o «e- 
guinte protesto para ressalva 
c»e direito, nos termos da pe­
tição adiante transcrita. Peti­
ção Inicial de fls.: - «Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara. TELMO RAMOS 
ARRUDA, brasileiro, casado, 
proprietário, residente e domi

c!nt ^  , V,eKa de Arruda V ?  imobi,‘aria Lajeana 
Ltda. Cientificado das alegt- 
RHç°es do Suplicante, 0 Su­
plicado determinou apesar de- 
|«8 que se efetivasse o pro­
testo, o que, realmente foi 
j®1*® a° S 25 de outubro de
iyü5, ocasionando sérios pre­
juízos ao crédito do Supli­
cante 6 • Posteriormente *u- 
plicado compareceu a Cartório 
tentando obter lhe fosse en- 
tregue a importância deposi­
tada em pagamento do titulo 
em seu poder, sem, entretan­
to, habilitar-se devidamente, 
dentro das normas processuais 

... . . . .  óuc regulam a sua justa Dre-
ciliauo nesta cidade, por seu | tenção. 7 - Fica, por conse-
procurador e advogado abai- guencia, o Suplicado ciente.
xo assinado, de conformida 
de com o art. 720 e *egs. do 
Código de Processo CiVil, quer 
interoor o presente protesto 
judicial contra JORGE S a- 
LlM CHIDIAC, sírio, casado, 
comerciante, também residen­
te e domiciliado nesta cidade, 
pelos motivos e fundamentos 
que passa a expor: - l - Em 
agosto de 1955, por saldo de 
liquidação de suas contas com 
a firma IMOBILiAklA LA­
JEANA LTDA., com sede 
nesta cidade, o Suplicante 
emüiu uma letra de câmbio 
no valor de Cr$ 80.000,00, com 
vencimento marcado para 21 
de outubro do mesmo ano. 2- 
Aos 18 de outubro do mesmo 
ano, o Suplicante foi notifica­
do, por decisão deste Juízo, 
que a importância relativa ao 
titulo em questão fôra penho- 
rado a requerimento de JOÁO 
8EBASTIAO V I E I R A  DE 
ARRUDA, na ação executiva 
que êste movia contra a 1MO- 
B1LIAR1A LAJEANA LTDA., 
devendo o Suplicante não pa­
gar a referida importância à 
firma credora e sim deposita­
is em Juizo, em consequência 
da penhora feita. 3 - No dia 
do vencimento do titulo *21 de 
outubro de 1955 •  Suplicante 
compareceu em Cartório e 
consignou a importância da 
divida, ficando, conseguinte- 
mente, desonerado da obriga­
ção. 4 - Acontece, porem, que 
o titulo em causa fôra trans­
ferido por endosso a JORGE 
SALlM CHIDIAC, pela IMO­
BILIÁRIA LAJEANA LTDA-, 
representada pelo seu diretor 
interino PAULO ROSSI. Ao 
ter conhecimento dêstc fato, o 
Suplicanta procurou o Supli­
cado e deu a êsta ciência de 
qua pagara a divida consignan­
do judicialmente z importân­
cia da mesma no Cartório da 
Primeira Vara desta Comarca.
5 Não obstante êste aviso, o 
Suplicado, ao invés de embar­
gar a penhora feita na ç a i |q u  
executiva acima referida, uma

pelo presente e protesto, que 
o Suplicante não lhe reconhe­
ce de cobrar dele a letra de 
câmbio já devidamente paga 
á época do vencimento, por 
consignação judicial, em obe­
diência á determinação do 
Juizo de Direito da la. Vara 
desta Comarca e que se por 
qualquer forma persistir êle 
nesse proposito, será chama­
da a Juizo para responder pe­
los prejuizos que causar, além 
dos que já causou com o pro­
testo indevido do titulo pago. 
Nestes termos, requer o Su­
plicante a citação do Supli­
cado JORGE SALlM CHI- 
DIACI, aa pessoa do seu pro­
curador nesta cidade, ALFRE­
DO BUATlM. po, se encontrar 
o Suplicado ausente do pais, e, 
por estar o titulo já pago em 
podar do Suplicado, Bem qui­
tação, a fim de acautelar in­
teresses de terceiros, requar, 
também, a publicação de edi­
tais na imprensa local, na 
forma prevista pelo artigo 
178, inciso iV do Código de 
Processo Civil, para o conhe­
cimento de todos os Interessa­
dos D.A., a presente, e com­
pletadas as citações, requer 
sejam os autos devolvidos ao pa 
trono do Suplicante, indepenr 
dentemente de traslado cumpri­
das as ulteriore* formalidades 
legais. Para «feito do paga­
mento da taxa judiciaria, dá- 
se a presente o valor de Cr$ 
2.100,00. Pede deferim«nto. - 
Lajes, 16 de novembro de 
1956. - («) Pp. Cândido Ra­
mos. - DESPACHO: - A. Ci­
te-se •  publique-se edital na 
forma requerida. - Lajes. 16- 
11-1956. - (a) Clovis A y r e s  
Gama, Juiz de Direito da la. 
Vara. - Em virtude do que, 
passou-se o presente edital 
para conhecimento de todos os 
interessados, afim de que nâo 
aleguem ignorância sobre o 
protesto feito, e cujo edital 
será publicado nft forma re- 

u-rida. - Dado e passado 
eSta cidade de Lajer, aos de

Desde tempo a UDN vinha 
tentando uma manobra mui 
to do 6eu feitio para torpe­
dear a votação do Orçamen­
to. Em vista disso, o presi 
ciente Juscelino Kubitscbek 
convocou as bancadas do 
PSD e do PTB para uma reu­
nião matutina no Catete, ten­
do as mesmas anulado o mo­
vimento oposicionista. A ati­
tude decisiva do Chefe do 
Governo resultou da drama-

vez que o titulo já não par- « ^ " " . 00° d.™ mi^novê-
tenceria mais á executada e 
8im a êle, endossatorio, levou 
* letra a protesto. Notificado 
Delo Oficial de Protestos, o 
Suplicante, nas razões de re- 
‘usa de pagamento, declarou 
ue a letra de cambio já fo- 
a Paga, tendo sido cons!gnari- 

judicialmente a importan- 
*3 da mesma, como decorreu- 
ia da penhora feita na ação 

executiva movida por João

V Ü U I I H W  -------------------  r ,
centos e cincoenta eseis. - Lu, 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es­
crivão do Cível, a datilografei, 
subscreví e também assino. - 
Selos afinal.
Clovis Ayres Gama, Juiz de

Direito da la. vara

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do C re l

Aniversário
Festejarão seu aniversário 

natalício, amanhã, as distin­
tas srtas. Maria de Loudes e 
Maria da Graça, diletas fi­
lhas do sr. Alcides Rebelo, 
elemento muito relacionado 
e;benquisto em nossos meios, 
onde desfruta de largo circu­
lo de amizades,

às dignas aniversariantes, 
cs nossos parabéns e votos 
de perenes felicidades.

tica exposição que lhe foi 
feita pelos deputados Olivei 
ra Brito e Cid ( arvalho 60- 
bre a desarticulação em que 
se encontravam as bancadas 
da Maioria e da Minoria, per­
mitindo que a Oposição lo­
grasse êxito no seu empenho 
em torpedear a matéria or­
çamentaria.

Fixação de 
responsabilidade

Durante as reun ões do Ca­
tete com as bancadas gover­
namentais, foi aventada a 
idéia do lançamento de um 
Manifesto à Nação, fixando 
as responsabilidades daque­
les que, pela sua ação obs­
trucionista. impediram a vo­
tação orçamentária, caso não 
venha a Camara a aprovar a 
Lei de Meios dentro do p ra­
zo constitucional, que se ex- 
gotará no próximo dia 29.

Colégio Diocesano
EXAMES DE ADMISSÃO

Os exames de Admissão à primeira série ginasial do 
Colégio Diocesano iniciar-se-ão no dia primeiro de dezembro. 
Informações mais detalhadas na portaria do Colégio Dioce­
sano, de 8 hs. ao meio-dia e de 2 às 6 da tarde.

Lajes, 8 de novembro de 1956
Frei João Capistrando Binder 

Diretor

S.A. Empresa de Viacào Aérea Rio Grandense |

— = V  A RI G =
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES 
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba 3as. bas. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. õas. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasiuho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho
Caxias
Curitiba
Erechim
Florianópolis
Joaçaba
Passo Fundo
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Paulo
Xapeco

82400
43320

1.10360
60740
56040
39080
73920
69220

2.58860
1.86000

56500

1.45690 
78160 

1.99310 
1.09610 
1.01060 

70530 
1.33430 
1 24880 
4.66210 
3.35540 
1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

Grande Hotel Lages
K3J£

Diarias c /  café da manhã a partir de Cr$ 100,00
Telefone automático em todos os apartamentos

REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

b a r - r e s t a u r a n t e
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.
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I
2 9 T

Transportes Aéreos Catarinense
Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

# <*. - 1

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

l í. I
: n

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:ò5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidss às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

'■ : T A C às suas ordens —
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C^OPREIO LAGEA.NO

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de„Santa Catarina
_ DECRETO N° 68

0  Prefeito Mu„» * £ £ £ £ * ?  *

Art. 1® - Fica aberto, por conta ^  E T A: 
dação do corrente exercício, um CRÉDITO'̂ Ê sPFH  AT®®,?' 
ceüto e setenta e oito mil cruzeiros P ES ECIAL ^e
(Ci$ 178.000,50). para fazer face L  dosfn C,nc^enta centavos 
Matadouro Municipal. à d spesas de reforma dc

publicação, r e v o g a a ^ s ^ ^ is p o i jõ e s 0^ / ^  ^  ^  da 8Ua 
Prefeitura Municpel <f, L y í S V S  I Z ^ Z o  *  , 956

Assinado: - Vidal R.mos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

DECRETO N° 67
n  o t * \ i  - de ,13 dc, nnvemcro de 1956- 
O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições

0 D E C R E T A :
. s Ar/  1 '  a*iertaI P°r conta do excesso de arreca­
dação do corrente exercício, um CRÉDITO ESPECIAL de oi-
«7nfior no8/ 16 8e,8centas e noventa e seis cruzeiros (Cr$ 
87.696,00), para pagamento de Dívidas de exercícios findos 
aoaixo discriminadas:

Piratininga Cia. d* Seguros _  Cr$ 25.406,00
Avelino Rosa dos Santos _  Cr$ 10.290 00
Hildo Casagrande — Cr$ 7 000,00
Antônio Bocchese & Irmão — Cr$ 40.000,00
João José Martins _  Cr$ 5.000 00

. . „ Cr$ 87.696,00
.. .  Ar . " Este Decreto entrará em vigor na data da sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 13 de novembro de 1956.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

5 p é ç

CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

— Santa CatarinaLAJES
CONTABILIDADE — SEGUROS — REPRESENTAÇÕES 

Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

<  PARTE CONTÁBIL
Organização de firmas 
Escritas Fiscais 

•4̂  Escritas completas 
t f  Sistemas manuais e mecanizados

§  JUNTA COMERCLAL DO ESTADO
id!r£ Registro de contrados e suas alterações 
^  Registro de distratos

Ü INSTITUTO NACIONAL DO PINHO 
cn Transferência de registros 
O Revalidação de guias 
JlJ Pedidos de aumento de quotas 
Z  Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
G  Declarações de rendimentos 
m  Defesas fiscais
*  MADEPINHO SEGURADORA S.A.
03

°  Seguros de Acidentes do Trabalho
O Seguros de Fogo
*5 Seguros de Acidentes Pessoais
0 Cia. NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
V) Seguro Agrícola 
^  Seguro - Pecuário _
09

1  EDtFICtO CARAJA, Io ANDAR — SALAS 13 e 11 TEI.LR.

S  Eu. Cel Cordova, (Ao  fado do / .a® * »  Nacional do
(DEPRONTP A ÍS S W W Ã O  RURAL DE I.AJES)

----- PROCURA-SE-----
Importante firma comercial estabelecida 

no Estado de Paraiba procura, nesta região, 
representações de madeiras brutas, aplaina­
das, forro, laminado e compensado.

Os interessados queiram dirigir-se à C. 
Chaves & Cia., Rua Manuel Pinheiro, 136 - 
Campina Grande, Paraiba, ou tratar com Moa- 
cir Ramalho na Comercial Araldi Ltda, nesta 
cidade.

DECRETO N° 66 
de 12 de novembro de 1956.

C Prefeito Municipal de Leges, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. Io - Fica aberto, por conta do excesso de arreca­
dação do corrente exercício, um CRÉDITO de treseritos e 
oitenta mil cruzeiros (Cr$ 380.000,00), para SUPLEMENTAR 
as seguintes dotações do Orçamento vigente:

0- 24 1
1- 00-1 
2-24-3 
2-23-6
7- 73-1
8- 31-1
8- 71-2
9- 31-1

100.000,00
7.344,40

60.000.00
5.000,00

10,000,00
50.000,00

116.786.50
30.869,10

380.000,00
suaArt. 2® - Este Decreto entrará em vigor na data de 

publicação, reyogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lage*, em 12 de novembro de 1956 

Assinado. - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

Sub-tenente FIc s
Visitou Dossa cida em 

dias desta semana, o te 
Df nte Agenor Flores, < uai 
esteve em nossa rede ão 
mantendo uma cordial e a- 
gradavel palestra. Elemento 
benquisto e conceituado em 
nossos meios, o atual sub- 
tenente Flores conquisiou na 
Princesa da Serra largo cír­
culo de amizades mer:e de 
sua proverbial cordialidade 
e inúmeras qualidades que o 
tornam um verdadeúo cava­
lheiro.

A ele pois nossos cumpri­
mentos.

E D I T A L

Lupercio de OUveira Koeche. Oli- 
cial do Registro Civil e EscrivSo 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
cipio e comarca de Lages, Esta­
da de Santa Catarina, na forma 
da lei etc.

Paz saber que pretendem casai 
AFONSO CELSO SILVA, solteiro, 
nascido em Lajes, estudante, íilho 
de Álvaro Silva, e de dona Iaes 
Rocha e Silva, MARIA IZABEL GO­
MES, solteira, nascida em Jagua- 
runa, neste Estado, de ocupaçBo 
doméstica, lilha de Gentil Gomes 
Duarte, e de Hilda Batista Duarte.

Lajes, 21 de novembro do 1956.

Negocio do ocasião
Vende-se um terreno 

de esquina próximo a es­
trada federal.

Tratar com o sr. Eli- 
ziario Coelho, próximo 
ao posto Coral.

•  Motor Diesel 139 H. P. 6 cil. 4 tempos.
ví

•  Freios u l í r c  seguros s is tem a  
■ ' W e s i i n g h o u s e " .

•  Carga ú t i l :  8 . 1 0 0  qui los ,  com reboque,  
até  1 8 . COO qui los.

•  D iv e r s a s  t ipo s  de chassis, cc r roce r i as  
e cabine s.

- «r, ?-'■-'** st*** ■ >.’»>> • aa;

^^ |l

F.K.M.-
C n M I >i K * 0 I

f c Z P  / T / V  /  * r'c"'a *"’r*9*
i& éG h /  • Ass,i'tNc,A ríi

pagoffl«Mt«
t é c n ic a

p « in n c * * n ie  •  e i to q w s
d* t AassoAios

‘0 GIGCNTE uns E3Tíir.SaST

•» > ; ' ■ r* i .' ' f> ,"í p , *> r > l
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av, Mal. Floriano 373 - Fone 2í>2 - C. Postal 81 
Lages, ~ Sta. Catarina
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Concurso dos 40 fogões «Frankiin
0  concurso dos afamados fogões FRANKL1N, 80 Prêmio n® 1467 — Panela de Pressão

em tão boa hora lançada em nossa cidade pela 81 
a 9

207

conceituada casa ELETRÜLAND1A, teve dia 28 do Oú
83

i 1 JU
714

mês próximo passado o seu final. Lajes foi con- 84 1136
tem lada com um brinde dêsse valor, ou seja, 85 683
com um fogão FRANKLIN, uma das ultimas novi­ 86 1748
dades no gênero, proporcionado pela ELETRO- 87

88
1118

4 4 6LAN JlA , de propriedade do sr. Joaci Ribeiro, um UO
89 1133

dos elementos valorosos do comércio desta praça. 90 1915
Além disso, muitos outros prêmios foram conferi­ 91 1830
dos aos portadores das cautelas seguintes, cujo 92 1906
núm iro publicaremos a seguir: 93

94
974 

1135
1 Prêmio n° 1070 — Geladeira de 9 pés 95 1264 •
2 436 — Radiofone MULLARD 96 i 73
3
4

540 — Máquina de costura 
609

97
98

lí 13 
626

5 899 99 494
6 645 100 1316
7 1737 101 1130
8 1428 102 695
9 852 103 1519

10 1546 •104 6 12
11 322 1Ü5 220
12 095 106 1569
13 1689 — Rádio MULLARD 107 1449
14 1896 108 1515
15 1688 109 253
16 1736 — Panela de Pressão 110 127
17 1596 111 984
IS 1317 112 1194
19 1448 113 349
20 054 114 12 >9 •
21 838 115 1639
22 839 116 087
”3 1012 117 1799
24 1 ’82 118 1565
25 923 119 352
26 10 <3 120 715

* 27 634 121 10 5
28 705 122 1185
29 1375 123 426
50 1481 124 229
31 1828 125 627
se 168 126 472
35 170 127 1692
34 548 128 4 6
35 1068 139 1082
36 16 '5 i30 15 4
37 979 131 10 3
36 1241 1 «2 10 ’7
39 1076 133 10-.6
4D 13)6 134 1661
41 020 1.35 664
42 15r35 136 18 5
4a 3 8 137 435
44 1711 138 843
45 18 <4 139 18. .3
46 1333 1 10 9 3
47 1705 111 681
48 654 132 16 3
49 308 113 985 , *
50 1071 144 12-'3
51 575 145 0 4
s r 1413 J46 9 n
sa 1150 147 9 8
54 1210 i 48 6 3
55 61 0 149 1500
5& 1554 ióO 1501
57 431 <õl 063
58 1941 • 52 301
59 772 ‘53 723
60 14)2 i 54 1662
61 242 i55 1(82
62 8i5 56 049
ca 1463 157 1973
64 019 158 274
65 251 ! 59 611
66 509 160 1261
67 448 161 1240
68 651 • 162 1807
m 807 163 1635
70 1045 164 330
71 875 165 427
72 053 106 1894
73 : 562 167 1236 •

74 1016 168 1667
75 325 .169 9í9
76 900 170 713
77 488 171 1254
7& 1403 172 744
70 15^6 -v■ ■ <*-1 (Conlinua no próximo número)

»
Estados Unidos: 
Santos Dumont 

õ primeiro
Os Estados Unidos, pela Ju n ­

ta de Aeronáutica Civil daque­
la país, acabam de rsconhecer 
caber a Santos Dumont a pri­
mazia do vôa cm apaielho 
mais pesado que o ar.

Tal reconhecimento vem m a­
nifestado «m documento oficinl 
subscrito pelo presidente da 
Junta de Aeronáutica Civil dos 
Estados Unidos, Sr. James R. 
Durfee, através da Embaixada 
dos Estados Unidos. Ê o se­
guinte o texto do documento:

«Nossas congratulações so 
Governo e ao povo do Brasil 
peia passagem do quinquagé- 
simo aniversírio do primeiro 
vôo da máquina mais pesada 
gue o ar, idealizada, construí­
da e voada peio grande pio­
neiro da aviação, o brasileiro 
Alberto Santos Dumont.

Nós, que fazemos parte do 
mundo aeronáutico nos Estados 
Unidos da América do Norte, 
temos orgulha em Komeoagcar 
a habilidade, a coragem « os 
emprendimentos de Santos Du­
mont, um dos pioneiros do 
mundo no aperfeiçoamento de 
baiões, dirigíveis e aeroplanos. 
A visão e a iniciativa de San- 
(06 Dumont ajudaram a abrir, 
dtan*e de nós, as portas da era 
da aviaçío, a qual final mente 
beneficia tôda a humanidade, 
ass.J James R. Durfee, presiden­
te da junta d? Aeronáutica C i­
vil - Washington».

A representação oficial dos 
Estados Unidos ao Brasil en­
caminhou ésse reconhecimento 
ao ministro da Aeronáutica do 
Brasil. brigadeiro Henriqao 
Fleius revestindo-se o mesmo 
de grande relevância, pois cks- 
>a forma, tácita e puWicamenté
* nação visinha vê em Alberto 
Santos Dumont o pioneiro do 
vôo no mais pesado que o ar, 
eliminando na pnópria origem a 
controvérsia que subsistia, cre­
ditando aos irmâoe Vright *o 
mérito da proeza.
• (Serviço de Imprensa do De­
partamento de ftelaçfles Públi-
as da TRANSPORTES AÉ­

REOS c a t a r in e n s e  s / a .j

Senado apro­
vou novo im­
posto de con­

sumo
O Senado aprovou, <o 

projeto do imposto de 
consumo, eom '4 emen­
das, resultantes do acor­
do havido entre o  Go­
verno e  a Oposição para 
cessar a cerrada obstru­
ção oposicionista â  vo­
tação do Orçaaaenío- 

Das emendas aprova­
das, a  mais importante 
é a que alterou a taxa­
ção «tad valorem» paJ’a 
t a x a ç ã o  específica d  ̂
100% sobre a  tributação 
atual.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN
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CARREIO LAGEANO

M P U S Ó . PALMEIRAS
Amanhã tera sequencia o 

certame da 2a. Divisão, com 
a realização de 3 jogos, os 
quais serão desenvolvidos d o  
Estádio Municipal da Ponte 
Grande.

No horário da manhã, es­
tarão se defrontando os qua- 
dos do Popular e do Atlético 
A, num choque de lanternas, 
em que o Atlético A, deverá 
vencer com certa facilidade 
este cotejo.

A tarde no embate prelimi­
nar, preliarão os elevens do 
Idependente e do r  de Maio 
jogo este em que o clube in- 
dustriario leva ligeiro favori-

EM SENSACIONAL DISPUTA
tismo

Finalmente no choque prin- 
uT ea?  d5eCÍSÍV0 do campeona- 
h ’ ]ara° em aCâo 0* qua-
oo°S. td0, P',lmeÍraS e Fl-Sen- g° atualmente liderando a ta-
Dela com 4 pontos perdidos.

Será um choque, que deve 
arrastar algumas centenas de 
torcedores. pois os mesmos 
gozam de giande prestigio em 
nosta massa torcedora.

O vencedor deste embate 
sograr-se-á campeão da 2a’
Uivisão. num titulo que vem 
polarizando há varias semana*.

Salvo alterações de ultima nosso futebol lajeano.

hora os dois quadros deverão 
atuar assim constituídos: Pal­
meiras: Juarez, Moacir e Ro- 
íjerio; Mauro, Eder e Nelscn; 
Alfredo, Marino, Lanchão, Adil­
son e Ozair.

Flamengo: Sadi, Nenê e Hel- 
vio; Tenebrio. Sansão e Ru­
bens; Siqueira, Ari, Luizinho, 
Celio e Rui.

Portanto torcedor amigo, 
compareça ao Fortim da Pon 
te Grande, alim de que com 
sua presença, eleve mais r> 
nosso futebol, que confia mui­
tíssimo nos futuros azes do

— 4»,

: M r - v W r
i *

% ?7ngeraçao
' mesmo no f€n30 com

CILOMai "  "703”

E agora, para entrega imediata
GELOMATIC

— 800 —

TROPICAL
a eletricidade

V-.:l , - - 1 ^ 5  
|m !

Porta utilizável!
Garantia absoluta de ft anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

C  ítovo re lr ige - 
ra o o r Gelom atic 
"7 0 G '\ o quero- 
/e n e , leva oo ser­
tão  o con forto  da  grande c i­
dade. Funciona sem intarrwo- 
çòo, silenciosamento, du ra  uma 
e te rm dode e consome a p e n a i 
1 litro  de querazene po r d ia . 
G u ra n tid o  po r 5 ano i.

J  pés cúbicos 

de copaciàade

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa­
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e I o m a t i c
— 800 —

T r o p i c a I
a eletricidade

tf hl.V ,íJUm p ro d u to  

Ind. Brasileira de Embalagens j .a.

REVENDEDOR A U TO R IZ A D O ,

Concessionários para Lages:

Nelson Bràscher 
& Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s  
8c Cia.

Rua Quintino Bocaiuva 
80

LAGES

7 p á g ira

Concurso "Qual Clube mais
Querido da Cidade»

Foi efetivada ns quinta f ‘ira a 15 upu'riÇao d ,
Concurso Quai o Clube Mnis Querido di Cidade; patrocinaOu
por este bi-semanario, que of-receu os seg: inte« resultados:

União 1 Voto
Palmeiras 4 »
Atietico A 61 »
Flamengo 4õ •
r  de Maio •16 »
Cruzeiro 256 »

Após estes resultados, a classificação parcial df6te con­
curso passou a ser a seguinte:

1’ Cruzeiro 571 Votos
2' P de Maio 498 >
3. Atlético A 378 »
4' Flamengo 345
5' Palmeiras 135 »
6’ America 83 »
T  Az de Ouro 46 »
8‘ Vasco da Gama 27 »
9' Independente 23

10' Popular 22 »
11' Lajes 19 >
12’ Internacional 11 »
13 União 2

No dia 30 encerra-se
Na próxima sexta feira dia 

30, deverá encerrar-se o 
Concurso Qual o clube mais 
querido da cidade, quando 
será efetivada a ultima apu­
ração. Ao vencedor caberá o 
belíssimo troféu CORREIO 
LAGEANO, enquanto que ao 
Vice Campeão será oferecido 
o troféu Nevio Fernandes. 
Portanto clubes concorrentes 
habilitem-se nestes últimos 
djas intensificando as suas 
campanhas, afim de tornarem 
os clubes mais queridos da 
cidade.

o nosso concurso

Terça feira a festa 
da varzea

Na próxima terça feira, se­
rá realizado no Clube Recrea­
tivo Juvenil, a grande festa 
da varzea, oportunidade em 
que serão emregues os p rê ­
mios aos clubes vencedores 
das diversas competições

Será uma festa bastante in­
teressante, pois o DVF ir,i 
distribuir prêmios a granel 
aos 68us filiados.

2 jogos darão prosseguimento ao 
Campeonato de Juvenis

Amanhã cedo no Velho Es­
tádio de Copacabana, terá 
andamento o certame de ju­
venis, com a realização de 
duas partidas.

As 8,30 estarão frente a 
frente os quadros do Vasco 
da Gama e do Internacional 
num verdadeiro clássico mi­
rim.

No embate considerado 
principal da rodada estarão

se defroniando os elevens do 
aliados e do Lajes, num cho­
que que se prognostica sen­
sacional.

Solicitamos o compareci- 
mento do nos60 torcedor, a- 
fim de comparecer ao Velho 
Areiâo, afim de incentivar os 
garotos, que no futuro deve­
rão ser os nossos represen­
tantes no cenário futebolisti - 
co nacional.

■ L  0 B E  I S  i O i  El I Ü K 1.
VOTO N O ------------------------------------------—

Mercantil Delia Racc
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 156—

LAJES

oncessionarios D O D ( i  E
Peças e Acessórios MOPAR E BRASPAR 

Pneus e Camaras G O O D Y E A R  
Gazolina e Oleos ATLANTIC E VEEDGL

A
Fone, 253 — Caixa postal, 27.

SANTA CATARINA

Refrigeradores B K A S T E M P
Fornos e Fogões Elétricos L A I R

Tintas e Vernizes BERRY BROTHERS 
Baterias B R A S P A  K

F 1 C I N A
DODGE

leua  n i u n n . —  — —

P E Ç A S  - S E R V I Ç O S  A U T O R I Z A D O S  
__ DE SOTO -  PLYMOUTH -  FARGO
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CORREIO .
Vaz KULHA

. do povo

Com referência ao ultimo número deste bi-semana- 
rio em que foi publicada esta seeção, abordamos o pro­
blema da falta de higiene em certos estabelecimentos de 
nossa cidade, o que recebeu grandes aplausos e a apro­
vação dos nossos leitores. Após a publicação do referido 
numero de jornal diversas sujestões chegaram às nossas 
mãos, pedindo-nos para reforçar os comentários que fize­
mos a respeito dessa importante questão. Em virtude de 
termos outros assuntos a tratar, transferimos para outro 
dia as denuncias existentes sobre o Centro de Saude de 
Lajes, que não está cumprindo fielmente com seu dever, 
que é o de vigiar pela saúde do povo.

A partir de boje vamos ini­
ciar uma seeção relativa ao 
Io Congresso da Crônica Es­
portiva deS^nta  Catarina, que 
teve por palco a cidade de 
Joinville.

Será uma serie de repo rta ­
gens, que será  dividida em 
vários capítulos, relatando os 
principais acontecimentos do 
máximo conclave da crônica 
esportiva.

Capitulo n° 1

Como foi amplamente d i­
vulgado em todo o Estado, 
teve lugar nos dias 16, 17 e 
16 proximo passado na bela 
e acolhedora cidade de Join­
ville o I o Congresso da Crô­
nica Esportiva de S Catarina.

Antes de iniciar esta serie 
de reportagens, tenho por o- 
bngução  como representante 
deste grande jornal e da R a­
dio Clube de Lajes, vir a pu­
blico com especial deferencia.

com o fim de ag radecer a 
todas as gentilezas recebidas 
pelos nossos confrades da 
Manchester Catarinense, a 
qual não possuímos adjetivos 
que nos levem a m erecer 
tantas e especiais atenções 
por parte dos integrantes da 
Associação dos Cronistas Es 
portivos de S. Catarina, assim 
como de dirigentes de enti­
dades esportivas e particu­
lares.

Enfim somos reconhecida­
mente gratos aos hospitalei­
ros joinvilenses e p rocu ra re ­
mos no futuro ter o prazer de 
hospeda-los e dispensar-lhes 
ao menos a metade daquilo 
com que fomos cordialmente 
atendidos.

E'dando a esta serie de re ­
portagens acerca  do que foi 
o referido conclave, temos a 
salientar que a representação  
lajeana foi composta dos s e ­
guintes cronistas:

Eniò Schmidt; do Jornal de 
Lujes;
Armiudo Antomo Ranzolin, da 
Kadio Lhario da Manhã; 
Nelson Hofíer Lins, do Jornal 
Ontarinense
Nevio Fernandes do Correio 
Lageano e Radio Clube de 
Lajes.

Estes 4 cronistas foram tal­
vez os mais benquistos do 
máximo conclave, e se to r­
naram grandes sensações do 
mesmo, pelo motivo de ocu 
parem vários cargos de r e ­
levância no Congresso da 
Crônica Esportiva se S. Ca­
tarina.

O croni6ta Enio Schmidt, 
foi incumbido de ocupar a 
2a Secretaria  das 3 Sessões 
plenarias, além de integrar a 
comissão de estudos do pro­
ximo congresso.

O nosso colega Nelson Hof- 
fer Lins coube in tegrar a co­
missão de redação  final.

O nobre colega Armindo 
Antonio Ranzolin teve a hon­
ra de ocupar a la Secretaria  
da Comissão Executiva

Quanto a Nevio Fernandes, 
foi incumbido de fazer parte 
da Comissão de estudos de 
teses e resoluções, ' 'além de 
ocupar a vice presidência da 
3a sessão plenaria.

A nossa delegação viajou 
no dia 15, em avião de ca r  
re ira  da Transportes A ereos 
Catarinenses, sendo que a 
nossa chegada a Joinvile deu- 
se por volta das 14.30 horas.

No aeroporto  daquela ci­
dade fomos recepcionados 
pelos cronistas da a CEJ sr» 
José  Gonçalves. Leo Cezar, 
Hilário Muller e Werli Wer- 
neck.

Imediatamente fomos con­
duzidos ao Ideal Hotel à Rua 
Geronimo Coelho, onde fica 
mos hospedados.

A’s 15 horas fomos receb i­
dos na 6ede da ACEJ. onde 
recebemos as boas vindas do 
Presidente Hugo W ebber e 
demais membros daquela en ­
tidade especializada.

Ne6te momento recebemos 
alguns folhetos relacionados 
ao Congresso, bem como uma 
flamula da ACEJ.

(Continua no proximo numero)

Congestionamento 
do trânsito

Segundo estamos informa 
dos, a'Rua Coronel Córdo- 
va,‘ pelos regulamentos do 
trânsito em vigôr na Prince­
sa da Serra, tem «mão úni­
ca», de acordo com o que 
qualquer lajeano pode veri­
ficar baseado nos sinais exis­
tentes. Acontece, porém, que 
essa determinação é somente 
obedecida por automóveis, 
carros, jipes e camionetas, 
ficando livre o trânsito às 
carroças, bicicletas e motoci­
cletas, as quais não obede 
cem as leis em vigôr que re­
gulam a matéria e o que re­
sulta num congestionamento 
de trânsito naquela via pú­
blica de nossa cidade, Ê ho­
ra das autoridades, compe 
tentes tomaremJ providencias 
a respeito. . ,

Estrada em péssi­
mas condições

Seria interessante que, a 
qualquer pretexto, o dr. João 
Pedro Arruda, mui digno di­
re to r ’ do Departamento de 
Estradas de Rodagem, sec- 
são de Lajes, fizesse uma 
pequena viagem até a sede 
do ditrito de Anita Garibal-

di para verificar, de perto, 
as péssimas condições em i 
que se acham certos tre ­
chos da rodovia que nos 1 
conduzem até aquela loca­
lidade, inclusive dois ou três 
boeiros nela existente. Ação 
ao envez de promessas. . .

Porque?
Gostaríamos de saber o se 

guinte: qual a razão porque 
um boeiro da ruas da sede 
de Campo Belo do Sul está 
mal cuidado e sem assis­
tência das autoridades da­
quele distrito? Será por igno­
rância. ov por desleixo? Ur­
ge que providencias imedia 
tas sejam tomadas a respeito 
no interesse da população 
daquela localidade. Aguar­
demos. . .

Continua a escu­
lhambação

Não pudemos achar outro 
título para denunciar que as 
bicicletas nas calçadas, uso 
êsse que merece a reprova­
ção de todos, ainda conti­
nuam a circular livremente 
sem que as autoridades res­
ponsáveis tomem qualquer 
providencia para coibir es­
se abuso. Até quando, meu 
Deus, teremos que bater 
nessa -tecla?

D e c l a r a ç ã o
José Ildefonso, funcionário da Empresa Rio- 

grandense de Mate S/A., ocupando a chefia do 
Escritório da referida Empresa nesta praça, decla­
ra que, nesta data, por sua livre e expontânea 
vontade, exonera-se da mencionada chefia, dei­
xando, por isso, de representar a mencionada 
Empresa.

Lajes, 20 de novembro de 1956 
José Ildefonso

De acordo:
Empresa Riograndense de Mate S/A.
João Alberto Lahorgue - Diretor.

Conselho Regional de Engenharia e Arqui­
tetura da Oitava Região

E D I T A L
Pelo presente tórno público que o snr. EUCLIDES DA 

SILVA, requereu a este Conselho o seu registro como INS- 
TALADOR ELETRICISTA a título precário, para o Município 
de Lajes, Estado de Santa Catarina, de acordo com o pará­
grafo único do artigo 5‘ do decreto n' 23.569, de 11 de dezem­
bro de 1933.

Ficam, pois convidados os profissionais interessados ja re­
gistrados neste C o n s e l h o , s e  pronunciarem a respeito para o 
que lhes é concedido o prazo de 30 dias, a contar da publica­
ção do presente Edital.

Pôrto Alegre, 30 de outubro de 1556 
Eng, Felicio Lemieszek 

Presidente -  EDIÇÃO DE HOJE: 8 PAGINAS —

Nelson Brascher &Cia.
Comércio — Representações — Seguros — Loteamentos
Comunicamos à nossa distinta clientela e ao povo desta cidade que, nos primeiros dias do mês de dezembro vindouro, 
abriremos nossa loja de aparelhos eletro-domésticos,

- - - - - -  L o j a  E n e b e c ê  =_ _ _  -
à rua Correia Pinto, 129, Edifício Figueiredo, onde apresentaremos modelar estoque de refrigeradores domésticos bicicle­
tas, rádio e radiofonos, enceradeiras, liquidificadores, máquinas de costura, lustres moveis funcionais e tudo mais

para o lar
Para suas compras de artigos domésticos aguarde dentro em pouco a abertura da

-------  L o j a  E n e b e c ê  —■
Rua Correia Pinto 129 — Edificio Figueiredo
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